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. Publicação semana?

Redacção, lypoçraphia. impressao esede da adminis'

tração—lina da Graça, Ovar.

M

Estão experimenta-

dos '

O paiz tem já perdido

muitos annos de experiencias

politicas e de deploraveises-

peculações.

Terminou ja a edade das

them-ias. das vaidades e das

paixões .individuaes tomadas

como symbolo de governo e

como fito dos homens publi-

cos.

0 paiz não morre deuma-'

me por alguns estadistas que

. têem governado em varias

occasiões para o deixarem

entregue à sua propria for->

tuna, sem fazerem um só;

esforço para o levantarem

do seu abatimento e deco—,

denáa. Não os odeia, nem os?

persegue, não lhes tolhe O:

sucesso nos .ollicios e aos en-

cargos da administraçãomâof

os vota nem & proseripçào;

.nem mesmoaoesquecimento;

Para novas necessidadesi

..e idéas novas precisa de in-_

ltelhgencias vigorosas e de:

:convicç'ões profundas na pos-

:sthlliâuledoengrandecimen-

.to nacional.

E' um .novo culto que exi-

fge novossacerdotes.

Os 'que passaram muitas

vezes pelo poder, sem dei-"

'xarem quasi monumento al-l

gum da sua estada alli, nâo

.téem direitos a produzir pe-g

mente o juizo publico para!

.serem reconduzidos na ge—

rrencia dos interesses nacio-

8868.

Quem andou no governo-

tantos annos, quem foi cha-

madoa elle em nome dos!

seus talentos, e não pela re—T

«commendação dos serviços“

“relevantes prestados à liber-

dade, quem depois de pre-

:conisar os seus proprios me-

recimentos não teve em mui—

.tos ministerios uma só idóa

nova, um pensamento gene-

roso, um vislumbre de re-

.formaçâo, uma empreza util

que seguir. pode bem resi-

gnar & ambição de alcançar

de novo o poder, para o es-

terilisar nas suas mãos, ou

para o fazer servir às pai-

xões d'um partido1 ou, oque

é ainda peor, às paixões

«d'um individuo».

Os progressistas estâo so-

bejamente experimentados

n'esta terra.

Querem voltar ao gover-

no ?

Quaes são as provas que

deixaram da sua capacidade

governativa?

Aonde estão as reformas,

aonde os melhoramentos do

serviço, aonde os documen-

tos que demonstrem ao me-

nos que tiveram a intenção

de accresccntar alguma coi-

sa de util e de fecundo ao

que acharam estabelecido

antes da sua passagem pelo

poder? '

Não se volta ao governo

   

 

  

      

   

  

 

  

   

   

     

  

   

   

  

   

  
   

 

    

 

  

  

para extinguir uma sau .

ou para lisongear um capri-

cho pessoal.

Ha homens que depois

de terem uma vez gosado as

delicias do poder—tristes e

monotonas delicias—põem

toda a esperança, empregam

todos os meios,ainda os mais

torpes, para volverem aos

lagares de onde os eXpelliu

a sua pessima e lastimosa

administração. Estão como

que deslocados fo'ra das ea—

deiras ministeriaes. '

E' uma nostalgia que os

opprime. O tropear do cor-

reio atraz da carruagem dos

seus émulos écomoocranz»

das vaceas, ouvido ao longe,

or estes suissos ambiciosos

óra da pasta, que é a sua

patria, .a sua vida e .a sua

divindade tutelar. !

Fóra do governo não são

nada.“!) seu nome não é ce-;

lebre se não n'uma refercn-F

da. O seu Parnaso é & chan-f

cellaria. "No poder fazem milª

discursos. uns ehistosos, ou-;

tros ajoujados de algaris—

mos; mas não consta que,

creassem um estabelecimenr

to de instruecâo. Sabem a!

justa como se governa a Eu-Ç

ropa inteira, mas ignoram?

sinceramente como se pode:

* adnumotrar o nosso

no recanto da peninsulw.

Com estes titulos queremÉ

o poder? Não pode ser. O

que teem & fazer n'este mo—w

mentoé pedir a Deus que;

faça com que o paiz se es-,

queça das suas nefastas ad—

ministrações.

”V. de S. I. N.

W

A Liga do Clero

«Amigo da Religião»,

orgão da, Liga do clero

parochial portuguez e

do clero secular, publi—

ca um artigo deveras in—

teressante pondo em con—

fronto os serviços que o

partido nacionalista pre—

tende ier feito ao clero

parochial, com os que

realmente lhe tem pres—

tado a «Liga», a que

sacerdote monsenhor El-

viro dos Santos, e quei-

xa-se amargamente do

procedimento que oche-

fe nacionalista sr. con«

selheiro Jacintho Candi—

do teve com o delegado

da Liga ao congresso de

Vizeu, o reverendo pa-

dre 1056 Maria Fernan-

des Sampaio.

ve o «Amigo da Reli-
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aq ; gar a causa da Liga; estava

O ultimo numero do ç

preside o illustradissimo

N'outra local escre-ª

Director e P1'011'11t'1ilnº=3£aú«ªo ªuquofº mag,

     

 

dade, gião», o se uinte que é

tão verda sim, como

nobree justo, e muito

nos apraz reproduzir

aque

«Os empates de todos os

tamanhos e feitios. que ima—

ginam, poder destruir a Li—

ga do Clero Parochial Por—

tuguez, continuam servindo-

se de todos os meios para

diffamal—a.

Agora dizem que a Liga

está ligada ao exJªº sr. con-

selheiro José Maria de Al-

poim e ao seu partido, que

consideram maçonieot. . .

Ellos, quando lhes con-

vem. servem-se de tudo pa-ª

ra alcançarem os seus fins;

até da maçonaria. e não que-Í

rem que a Liga lhes siga o

exemplo“!

A liga,desde que se fundou

com os partidos políticos mi-

chos, pertencessem a que

partido pertencessem,podiam

fazer parte d'ella.

ALiga tem cumprido e

continuar a cumpriI-o.

nem-nente se prestou 2. advo-

no seu direito e a Liga 96

tem que lhe agradecer.

outros campeões a Liga fará

o mesmo; oxalá que appnre-

çam.

O clero esta e Seara a ra—

ª decido ao ex.mº sr. eonsel ei-

ro José Maria d'Alpoim

e a todos os campeões; mas

.» não está obrigado & seguil-o

na sua política; estão no go-

so da sua liberdade.

E' necessario. que os in-

cautos não se deixem arras—

tar pelas astucias dos empa-

, tas, que julgam que todo a

malto :! oregãos. . . tudo ma-

onaria..- sõ elles são vir-

gens, só elles são santos. . .»

 

Agradecemos .muito

sinceramente ao «Amigo

da Religião» as suas pa-

lavras com respeito ao

sr. conselheiro José de

Alpoim, e a justiça que

faz aos serviços que o

nºsso illnstre chefe tem

procurado prestar ao

clero parochial portu-

guez.

 

A mulher conforme a

adada... .

Uma phantasia de

um jornal extrangeiro

que offerecemos às nos—

sas leitoras: '

Aos 12 annos, é crysalida

  

   

 

   

    

   
  

    

   

  

declarou logo,que nada tinha—

litantes; que todos os paro-,

seu programma e espera,

O ex.ª'º sr. conselheiro Io-,

sé Maria d'Alpoim aponta-,
  

  

   

Se amanhã apparecerem'

    

 

  
   

  
  

  

   

   

  

Atimz'nm'rador:Antonio Augusto Veiga

Graca. Ovar.

que espera a luz do amor

para tornar—se uma dou-ada

orboleta. .

Aos 43 é um poema lyri—

eo 3 que falta a ultima es—

trophe.

Aos me um hymno de

harpa eolia.

Aos 15 é um astro. em!

torno do qual rodopiam a

graça, a harmonia e o amor.

Aos 16 é uma estatua de

madona que procura o. co-

ração de homem para delle

fazer o seu altar.

nos (7 é um cofre dia—?

mantino que guarda «algu—

mas joias». _ _ '

Aos 18 uma poetico noi-

te de cstio illuminada pelo

doce clerão das estrellas. _

Aos 19 é uma tarde caio

perfume embalsama muitos

corações. .

Aos 90 é uma harmonia

de Lamartine ungida pelo

pranto de Julia.

Aos 21 é a Vesper cho-

rando sobre o baleào de Ju-

lieta.

Aos 22 e uma lagrima da

noite banhando um tumulo

de virgem.

Aos 23 é um raio pratea—

do a serpentear por «lindos

vergeis».

Aos 24 é uma peudulaen-

tre a duvida caes erançn.

Aos 25 é uma armenia

de Bellini cantada em noite

de luar, mas que não encon—

tra ouvintes.

Aos 20 é uma ultima edi-

Aos 27 é uma d'halin «ãue

ainda conserva o aroma os

salões.

Aos 28 é uma estrella que

se apaga ao clarão das al-

vetadas.

Aos 29 é um sol envolvido

em brumas.

Aos 30 é a terna mireola

do manto do crepusculo.

Aos 3! e o crepusculo

com & treva.

Aos 32 é uma lyra cujas

cordas começaram o partir—

BC .

Aos 33 e a crença religio-

sa na falta da crença no

amor.

Aos 3!» é um berço de

embalar crianças.

Aos 35 e um ramo de vio-

letas depois de tres noites de

baile.

Aos 36 é uma palavra que

não tem rima no diccionario

dos rapazes.

Aos 37 é um evangelho a

pregar contra as raparigas.

Aos 380 Argus de uma

casa.

sobrinhas.

Aos 40 e a cartilha do pa-

dre Ignacio.

Aos Ai é umaponteira que

tudo aponta.

Aos 43 é um ninho que os

passarinhos abandonaram .

Aos && é um ponto de ad-

miração em tudo o que vê.

Aos 45 é uma lanpadaque

não tem oleo.

Aos 46 é uma palmeira in-

fructifera cujas palmas vão

tombando.

   

  

  
  

   

    

   

  

   

     

 

     

  

  

  

  

 

   

  

  

  

' Nictheroy (Brazil),

ção de um romance que go—

. sou fama.

Aos 39 é o purgatorio das

tªb-Wma propriedade do «Marema—Bun &“

___—__...J-ª

“ é um album estra.Aos

gado.

Aos &9 é. uma saudade de-

bruçada sobre uma campo.

Aos 50 um tumulo cheio .

de illusóes mamilo.

 

«Gumm. Jose hipi-

O illustre chefe da dissi-

dencia progressista sr. con—

selheiro José d'Alpoim, par-

; tiu já do seu solar da Rede

para Dux, em tratamento de

sua saude.

Sua ex.“ conta estar em

Lisboa antes do fim do me:.

A

 

DONATIVO

Pelo snr. isaac da Sil-_

veira foi entregue ao snr.

Dr. Chaves, &. quantia de

2002000 reis que os nossos

prestimosos patrícios sure.

Saramagos, residentes em

acabam

de enviar para a fundação

da Misericordia. E' mais um

acto phylantropico que estes

nossos eonierraneos prati-

cam, mostrando mais uma

vez quanto desejam benifi—

ciar a terra que lhes foi

berço.

Subscripção

aberta no Pará pelo nosso

amigo e conterraneo David

Rodrigues da Silva, desti-

nando-se o seu producto

em beneiicio do fardamen-

to da philarmonica Ova-

reuse:

David Rodrigues da

Silva ........... 208000

José dosSantosSouza 406000

Francisco Neves de

Azevedo........ &5000

Bernardo André d'O-

liVeira......... 56000

Antonio A. Pereira de

Carvalho. ...... 56000

Miguel Maria da

Silva.......... 53000

Jacintho Nogueira . 55000

Duarte da Silva . .. 55000

Jose de Jesus eSilva 56000

Manoel Ribeiro. . . . 55000

Domingos F. Cabral 55000

Bernardino José de 55000

Queiroz. .. .. . .

Reis. . . . 835000

que produziu a quantia de

reis fortes 255850.

A commissão agradece,

penhoradissima, a todos os

subscriptores pelas quantias

que dispenderam em be-

netieio d'esta philarmonlea.

A COMISSÃO

0 Presidente—Antonio de

Oliveira Mello

0 Thesouroiro—Manoel Fer-

reira Dias

() Scenario—josé Maria da

Costa e Pinho.

M..—___

 



 

,A guerra se ia

Tem cansado extraordinaria

impressão em "espanha o tell--

grannna do «Malin—n. tiu sru oir-

respornhmtr em lªra. insinuando

rien o sultão it'lnley llaiid di,-senn—

lindo de que a attitude das [inten-

itiaslprrzmto zt sua liota represen-

tara uma CtlttIJUSsãn para a llesna

nha alargar a rarnpan'ln-i do ltill

ato—ae interiordo imperio,pri-venira

todos os chefes—das ltdiylasdo que

se deviam i'iiªeparar para uma eVen—

finalidade inesliormla que obrigassu

a proclamar a guerra santa contra

os i.e.—partimos.

Urna guerra n'cstas condições

poria a "espanha em serios l'lllitãl-

laços e [H)-i.“?! talvez sr—r causa da

alteração da [az enrormia.

Marrocos“ É grande o muito

populosa). A Sua gente enmntra-Fn

dominada pelo espirito do fanatis—

nio religioso e e valente e arroja-

da na guerra. l_iterritorio irregu—

lir, abrupto, rude e hostil aos euv

i'oneus presta-se admiravelmonte :!

toda a sorte de einlioscadas e trai-

ções. As kahylas do deserto acu-

diriam a combater os chrislãos e

estes nunca se arrisiairiam a pene-

trar nas regiões iuhospitas o aro-

nosas do Atlas.

em Marrocos lia abundancia de

armas-e munições, Como se tem

provado no combate do Rift. apesar

dos combatentes serem kabylas

isoladas 'e dispersas.

N'uma'lueta de dureza nacional

Marrocos voniitaria sobre os hes-

paultoes nuvens de guerreiros, e

aquella paia não poderia ser sul)—

jugado por uma nação sosinha.

Menno que a llesnanha vença

”por agora no “imeem victoria não

será duradoura.

Uu tem que manter uma forte

«iecupaeao militar em todo o ter—

ritwrio dominado, o que custará à

“« =p nr vi :. ritiignis inuteis de hn-

:.:i'li' -' .fsa igiuíioiro. ou no mais

ii. i,:iu-u. dos nido as kaliylas refri-

tas do primeiro rever, o aquecidas

pelo espirito da vingança voltarão

mais arrojadas e violentas do que

nunca.

Soh qualquer aspecto que se

encara, a guerra com Marrocos

podera conduzir todas as nações

da Europa a surpresas e desastres

incalculaveis.

Não se domina assim um paiz

forte, populoso, fanatico, valente

e aguerrido, encravado n'um ter.

reuo abrupto e altamente perigoso

,para os invasores.

Dando mesmo de barato [que

todas as nações se combinassem

para a oxtincção do imperio mar-

roquino, essa combinação poderia

ser levada a eli'cito delinitito?

Não nos parece.

Quando uma simples montanha

tern custado tantos sacrificios e

tantos lieroisrnos " qneseria quan-

do as tropas se internassrm n'esse

'paiz, le'mttado ent peixe a voz dos

seus dirigentes religiosos e do ser

chefe supremo.

' . As mesmas loilnlas que impu-

dleaincnte teem transigido com os

liespanlioes, atraiçoanilo assim a

sua patria «: a «sua raça, hão-de

aum-or duro castigo d'essa traição.

Depois, não se deve acreditar

nas noticias da guerra sempre de

caracter optimista, e quando os

lmletins-otliciaes accusarn oitenta

mortos e duzentos .l'cridos deve

logo imaginar—se atriplicação d'ea-

sos numeros. como a mais appro-

ximada da verdade.

Marrocos ainda ha de dar mui-

to que lallar e mais que fazer.

WW—___...
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QUE CONTRASTEI. . .

Plena pruizt! A noir-.=. culto

de mansinho (li.—atendendo seu

vou de sombras sobre

tt natureza dormente! Em

pleno azul a lua ulubztstrinn

<urue roriiºsn e bella. esp.—-

tirando—sc nit immensitlão do

mari ltcgorgitnm os casinos.

Ao penetrar em aula um

d'ellos, julgamos entrar n'unl

É:!rriim. Tal é o encanto de

primavera que nos oli'erceom

os rostos formosos dn:-; dim-

sellus nos seus traiu.—x alvi-

nitontcs e perfumados! Ful-

lztm baixinho umas com as

outras: e. em cada um de

seus olhares, vae uma solta

envenenada, que fere muitos

corações!

Do conto os violinos do-

dilhados por mãos d'un-listas

fazem revour pelo ambito do

salão harmonias dóces, ou-

blimes, urrebatadorus, que

enlevam a alma, que exta—

siam o coração.

Observo.

Typos que entram, typos

ue sabem. Uns com ar sa—

ttsfeitomutros com semblante

de encarar a vida. . .

As mezas do jogo estão

repletas. Velhos, jovens. e

até senhoras fazem caricias

ao deus milháol Umuboncca

todo sarnpintndn, vao ncom.

punhando as moedas que no

de leve colloca nos numeros

com olhares faiscantes que

produzem em muitos peitos

enormes incendiosl Muitos

chamam—lhe galante; eu chn- '

mar-lhe-in imprudente. Ade-

anta-Se a noute. Os instru-

mentos musicaesjá decançu-

dos, dormitam nos corêtos;

e os gentis banhistas, quaes

andorinhas ligeiros, trocam,

o ar viciado dos salões pelo

confortavel de seus aposen-

tos. Dentro em breve tudo é

silencio. Não digo bem. Us

apaixonados pelo jogo ainda

là, & um canto, jogam o

monte. Eu, que esrou de pas—

sagennquem ver o rim..»t ppro-

ximo-me. Nada percebo d'a—

quella endromina. Uma ve-

lha já earcassa, mas ainda

gaiteíra, em vez de passar

pelos dedos um rozario pas-

sa pelas mãos umas corôas

brunquinhas que certamente

não lho voltarão & algibeirn

como as pombas aos pom—

baes. Examine os typosUns

serenas. placidos, até riso-

nhos. São os homens da

massa. Outros nervosos, so—

bresultados, irriquietos. São

os aspirantes & ella que vêem

   

  

() Ovarense

 

gumn pod-grin pronunciarl. ..

uma vertigem dominar-mo

os nervos, e ao mesmo tem-

.po, embargar-mo. & voz!. . .

lês—iso homem Rubim batendo

do rijo com as portas d'un—

trnda. Suhi tambem, desvari-

rudo, fora de mim. Desejam

cuspir lhe em pleno rosto es—

sa afronta brutal arrojada

sem prio :] minha COHSCl'C'll'

cia do crente.

Mas ao chegar à run nu-

ço o marulhur das

que se espreguiçnm naprniu.

cantando um hymno d'umor

ao Eterno a quem :tquelle

ente mesquinho, ainda que

racional. ultrojura tão Vli'

montei Fito os

no ceruloo firmamento emy-

rindcs de estrellas. no seu

l'ulgorur tão bello. louvovom

a Deus no dizer do Paulmie-

tn. E a natureza inteira .lit-

vrava um solemne protesto

contra aquelle que vilipen-

dim-n o seu auctor. Quedei-me

entáol

'E do 'meu peito, arfundo

convulsionado, em vez d'um

gesto de indignação,:snhiram

.apenas estas palavras: Que

contrasteªl . . .

— Elmano.

 

PEROLAS

A virgem da Galileia

 

Era uma vez uma Virgem

Em Nazareth, branca aldeia,

Que tinha um noivo na origem

Dos Velhos reis da Judeu.

A” porta do seu casal

Crescia a flor .do espiulieiro.

Como um emblema primeiro

No diadema real.

De rastos seus pés beijavam

As plantas, como às rainhas,

No telhado adejavam

As azas das andorinhas.

Consular a alheia magna

Ninguem subia tiro bem!

Era mais pura que a agua

Da cisterna do Bethlem.

llavia anceios mundos.

Corno Vozes de quem ioga,

Quando ia, de olhos desridos,

Ao sablizido, a synagogai

ÍVinham as pombas, em bando,

ondas

meus olhos

 

tallir as suas nspirações.Vne Sobre as suas mãos pousar,

alta a noite. São duas da ma- Quando iiava. cantando,

drugadal Um homem brusco Sentada a porta do lar.

joga de pé com gestos excen-

tricos, descomedidos até, nos

quaes se traduz bem o claro Dizia a branca açucena.

as perturbações do seu espi- Para a flor do rosmaninho:

rito. Prefere obscenidadcs! .=Qne casta Virgem morena

Sinto que o rubor me sobcÍToda vestida de linho.

as faces. Tal é o calão suez -

d'aquélle varão! Perde. Con- .

tinua jogando. Perde cons- O mar quase n da sonda

tuntomente. Ando com pou- | Dizia com toni oxtranho;

ca sortel. .. Pobre homoml... leueni me dura uma so onda

Joga, talvez. os ultimos vin- lio seu caoeiho eastanlm.

tens, e perde egualmentech

seus labios immundos soltem '

então, em arrancos de ester- Toda a tarde., um rouxinol

tor, uns palavrões nefandos, Cantava a iliir do cspinheiro:

umas blasphomius horrcn-i;=Qtie lindo rosto“ triguciro!

das, que jamais crcoiuro til-:;Que cantos cheios de sol!

 

 

 

Os marinheiros as barcas

Deus e a Virgem lmmu- l'aravam. como em delirio,

colada são o seu alvo! lnsen— Era o mais mystico lyrio

sato. Tudo silonciosol Sint-o Do bordão dos Patriarchas!

Ora. uma vez que fiava,

Cantando ao pó- de cspiuheiro,

A” porta do lar pousara

Um singular mensageiro.

Yoavam pombas nos cumes,

() sol desvia a ladeira:

No ar hoiavam perfumes

Mysticos de .larangeim.

O rosto do mensageiro,

Planido, resplandeeente.

Brilha como um guerreiro,

()u corno o sol no ]Oriente.

Então, com voz grave. cheia

De uma ineilavrl poesia,

A" Virgem da Galili—a

Saudon—a: «Av-e Maria!

Ave, () lyrio impolluto'!

Cheia de graça ante os (:(-os

Britto no ventre eo tracto,

Coinvosoo e o Senhor!»

Mas ella. com humildade,

Como a rasteirinha herva:

—«Faça-se a vossa vontade.,

Senhor!—eis a vossa serva.

Então, as rolas voaram.

Deu graças o Oceano vario.

—Mas, sobre as hastes, .choraram

As violetas do Calvario.

Gomes Leal.

 

       

 

Lopes e sua esposa D.Maria

Fragatetro de “Senna Lopes-

Com suas familias che—

gnram á praia do Furadou-

ro, onde tencionam demo-

rar-se todo o mez de outu-

bro, os srs. abbade Manoel

da Silva Ribeiro. José Luiz

d'Assumpção Borges, da fre-

guezin'fde Souto, da Feira. e

Manoel Pereira 'Moia, acre-

ditado commerciante id'Oli-

veira d'Azemeis.

De Taboado (Marco de

Canavezes) regressou já &

eua villa. o nosso amigo e

nssignnnte sr. padre Antonio

Dias Borges.

Retirar-am já da praia do

Furadouro aos seus res-

pectivos lares com as anos

dedicados familias, os nossos

amigos srs. “Frederico Entes-'

to Camarinha Abragão, Zloâo'

Ferreira Coelho. Antonio

Dias Simões. Fernando Ar-

thur Pereira, D. Conceição e

D. Angelina Fonseca.

A roleta e o numero 28

Numa casa de jogo, com

cuja rohíbiçâo rigorºsa,

dizia a dias bem um colle-

ga lisbonense. tanto lucram

os hespanhoes, deu-se um

caso interessante. que nos

contou pessoa amiga, ,que a

— elle assistiu. Entrou na sala,

Noticiario

  

Apontamentos ile :earteira

Encontram-se na praia do

Furadouro, a uso de banhos.

o sr. Bernardino de :Senna

muito concorrida, um sujei-

to desconhecido, com todo o

typo de um bom provincia-

no.

A0 chefe do estabeleci-

mento perguntou quanto era

o maximo que podia jogar,

de todas as formas, .a favor

do numero 28. O maestro

explicou-sc falando em «ple—

nos, ca-vallos, ruas, cruzetas,
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Seminaristas

ªªª—Way

"Escravos de Loyola que pena me fazeisl. ..

Na vida que seguis acaso não tereis

.tl remorso eterno. a magna da Saudade

Da Vida que drixaesl? Assim a mocidade

Para outro.—; si') d'amor, feliz e descuidada

lã“ para ves horrenda, e para vos pezadal

Eu leio n'alguns rostos

..,..............,.

onde falta a cor

lima Saudade atroz,, uma infinita dor

E no olhar doleute, semi—amortecido

A venenosa luz diam coração partido. ..

A vocação torcida por mão impiedosa,

A vida feita em fotº:: vida dolorosa

DeSpida dos fulgores do bom, do bello e santo

Sem um amor honesto! .

Oh que ranchr ingente,

. . Uma nudez sem manto. .,

....... c-.....nv.-.-u4uo.

(» que revolta dura

Pesadelo eterno, o odio da loucura

Para aquellos que vos giuam na .ruinosa estrada

lla iufamia, .da mentira e n'essa caminhada

Vos fecham o olhar a luz da sã verdade

Dizendo a consciencia: Esmaga a felicidade!

 

Lina X. Castro Soares

 



Circ.—,». u., folias—. t'rr'ifiiw

obra do allª.) mil rei.—» o total

a jog:tr._
. .

Rms bcm,=reiorq
uiu o

novo «ponto». que se denun-

ciou, pela vozum
puro momÍ

triatlo—jogo
133.0 no.—s dor..—

tnholciros.
isso e, no nume-

ro 28 de cada tabuleiro;
(».

»deu ao referido «maestro» ()

«dobro de 3:30 mil rei.—;.

.,_,3 £“le
“,???le

'

'No primeiro semestre

d'estc anno as importo.-

cõcs no Brazil apresen-

tam ”(MODO contos,——

menos 2? mil contos do

que em cgualpcriodo do

anno passado. A >; expor-

Feme um Rºssum e analogias passaram, em rc—[

boçou-se um rsorriso geral. llaçao ao mosmo _pcrlo—

O homem, intrigadº. "ªtºl“ do, de 300 mil a 316 mil

riu do czmo, ºbfºndº- pªrª contos.

 

_—

l

   

cmprezarios da dita compa—

3 ºu

Aº. companhns não 'volta-

rum ximis ao mar e todas

teem as»; handeiras'a mein

hastª.

No local compareceram os

 

'tho'lomeu.“envolver

.N'es'ta Redacção se

diz a quem pertence.

Perdeu—sc um muro]-

[ver na Praça, Rua dos:

[Campos, Rua da Praça

nham que resolveram que o'ou «no Bairro de S.. Bar-

prodncto do [*.-33463 do dia se-

guinte, frase destinará) às fn-

miling dos vir.-timao. Compa-

receram mini-,em Os medicos

”Pereira da Cru/., Zepherino

Borges e Lourenço Poixxnho

e outros cavalheiros, vendo-

se tanto na praia como naria

  

Rendimento das comprinhas de pesca na costa

do Furadouro durante os mezes abaixo men-

cxonados

            

  

  

 

elle, a seguinte explicªçãº A importancia do umacompleta desolação. .s, Ju,—g. B. Rºpe—rança S.ª SUCCUI'I'U Sãn'P-edl'u

dº «ººnªºiªnºiºsw dºnº dª cnido 'I favor da or- 3 ºº' ? º
batom: |" º - º, . C.Kp ___—___...— 5%” lmpm'trm.“l ª:” lmporimL' ªa“ Írnporiztn.ª %" lmpnrtrul.“

. taçuo c de 6 milhoes e .: _ :$ _: j

, ' ' ' ». ta ro— * 56!) mil libras — Jªneiro 3 »l-lílINio ? ,1 16.23;

=, que ªmªdª "ªº .* ' . Pesca w. r- _ ! cl
lata, que trªbªlhª hª mczeml Quer dizer: 0 Brazil lªlªlª!“ ; leªf-â?) .« 43.924)

' sahiuoãgl ' : ' “* i =**. "'ª ' - '. ' - L " "" .. ' ”"“” .

naíNàoinipºPtª-fºªpºªdºº “mªlhª e Lungª“ 'ª'" “'dº mª'ªtº ªm “ª'“ 251393540 33l.189.180 31 957.32“ eli 6811990
0 bello provincianº- para da mador o trabalho de Junlm .s-t 581.670 33 9u3230 28 rj,-18.860. 27 355.39u
terra COI“ este propogilo e. -———º——*—— pesca na cºsta (10 Fl]- Julhº 181” 331.19U] "*:/% 892.31“ [7 379.97“, 17 211.8.7-90

. a 28. ] Agosto (ji 0,8112423): (37 3.019,97“ (3.3.05099.) 633.123,739
hei-de cumpril-o. (Nasci _

:casei—mc a 28, termo 'ltnzl_ h-

lhu, que estremeco, nascxda

' a “28 herda uma mes-
. ' “

noitªda fortuna sào “28 as Na quarta feu-u Plªt'tzritzr

p” h- o riedndes suhiu-çdcu-
nc na costa do s. Jaci".

mm as pr P , '”n (“XV.-im uma trem-m.

me já a sorte grande no ou ' « . v.; , __ & , _ _ »

“28 e no dia 28 morre 0 ml— f.a debtgrdça“ que encheu de

nlia sogra cuja filha, que Info «: pavor uma Cidade in-

em constráme adoro, tinha terra, trabalhadora e boa——

08 annos precisos quando foxiluto e dôr, a mals aguda.;lue

for mim pedida. Estou de- liªmbem chegoua'té nóagterra

],
de pescadores.

!
Dramas do mar '

 

.cidg1%ola gyrou e sabia 0 Quem dina que essa riso-

28'3 do bolso do banqueiro
nha costa ainda ha 4 dias'

subiram alguns contou de regorgnavai de goias, nue

reis e dos labios dos aselsten- remasa de commocno & alc-

tes o sorriso de troça que gnn com a sua typtca festa

foi auhªtituidº pela exp.—eg.!annualoue ah se rca]usa.em

são do espanto. [hour-«f da & trgem do.-Í Areias,

lato succedeu a 28 do mçz * lª1 hºlc Chºri-ªliª did-ªhªfnªf-

assado. E ninguem mais vm gameme. pela .tcrrtvel outa?-

.E tal proviní'ianº que, de trophe que ali se 'acuhn oe

to n'esse dia. fôra visto desenrolar tdo tragicamente-l

.???“ primeirª vez. Que fatalidade horrendo!

Que triste hectomhel. , . «que

...-W roubou a vida a '7 pescado-

resll . . .

Eis o que d'ali contam :

lim 5. .lacintho,trabulham

seis companhas de pesca per-

tencentes & varlus cmprezus.

tendo n'esse dia cinco d'ellas

jà seguido para o mar, fal-

tando apenas uma denomi-

nada Senhora da Concei fito.

pertencente aos srs. Gustavo

Pinto Basto. Francisco Rega-

la ngzupito Rebocho e Manoel

dos Reis. Apparelhado o bar—

co d'csta compunha e tripu-

lado por 'til homens fez-se ao

- mar, that.-5 nn Cabe-.a do lºo-

no,.talvez logo” nº prltl- go. cruzaram-se «(luas cor-

-Clp10 dª BCS—Sâº Pªrlª" fonte.-.:: p:“.rzalÍL—nnd-G 0 ma.—vi-

mcntar que abre em 1a- ! mento do hmm, N este meu)

ncir0_ ftrmpo uma enorme vaga veio

Sendo assim, como'quchrar-sc dentro do barco

dizem, temºs O partido e em .ªkhhlud outra meton-

. . . do-o noit'uudo.

regenerªdºr d'mglndºªº Estabeleceu-oc o panico:

eleições geracs do PTO—.UOS começaram u. nador pa-

ximo anno. ra terra, outro:—“s foram salvos

' antes de a alcançar—rm. Dc.-+-

appureseram, porém 7. que

o mar enguliu. São estes:

Manoel don Santos», 26 nnno:;_

solteiro; Joaquim Esgueira. '

casado. e tem 3 filhos; Joa—*

quim Gafanhão. 39 armas,

casado, com 3 filhos; Roque

Francisco, % a—nnos, casado.

com 5 filhos, todos naturaes

da Gafanha; ManoelCulmâo,

2-1 armou, solteiro, natural

d'Aveiro; Manoel Egreia, ld)

annos, casado. tendo 3 filhos

natural da Murtosa; Manoel

Lino da Murtosa, 58 annos,

Parúdó regenerador

Segundo rezam .as

;gazetas e vão
confirman-

do informações de di-

versas procedenc'ias po—,

lilicas, dâ-sc como cor—

to, estar assegurado ao

partido regenerador, «)

que constitucionalment
e

está indicado. succcdor

no poder na actual gover-
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liniheres & mais

 

"Segundo o consolics—

pauhol de 1908, recente-

mente publicado, o nu—

mero de mulheres em

Madrid. excede o dos

homens em 0:83900.

E' estraordinario.

Uma folha -d'aquella

cidade mostra—se apre—

hensiva com o caso e viuvo. Foi o cadaver d'este

commenta desoladaz— Ultimº que ºhºgºu ”à Prªiª-
«hay cn Madrid 48300“qu levado—n uma batelra

. _ para a sua tetra.

mulªtºs que no Fªlªdº" Os restantes cadáveres

casar-se, porque no hayíaindn não uppurccel'am. E'

hombres para cil-515». lil!lp:_=z.<.—_tf'f-.'I do.—:c-revêr ns sce-

. . .____.,4,..__._.__. nos doiorosas que se deram.. l

 

       

 

radouro. Na quarta feira

03 lanços maioresl'oram .

de reis 900$000, 70055000

e 5003000. _

A compunha mais ai-

ta e a de S. josé, que já

passa. o seu producto. a

mais de 15:0003000 reis.

.V.-y

(Ill

r *.o
'r .Setembro 213.222;an :L'tzaõziga'xl _i.í>.í'i':5v7ll311868385

Smurnªlíº'llíísmliW'ÉW:185

 

Costa do Furadouro, 'I “de Setembro do 11909

josé Monteiro Claro.

Lº cabo da guarda ”fiscal

  

'-

Machinas de costura

Acima de todos os reclames está & IDEAL rival de

todas as machinas do mundo!

Musica no Furadouro

Hoje de tarde tocará na

praia do Furadouro, uma

das musicas d'esta villa.

Tambem se diz que se rea-

lisar-ão varios (: ale res as- .. ., * _

«mtempos taca comã coçri- EStªS 112.10 ªdmlttºm ”Cºmpetºncm- MªChlna'S

das do saccoo: argolinha .; 51 para todas as industrias onde se applica a costa-

noite. queima d'um mastro e ra. São tão leves que uma crcança as põe (mmo—

dºSºªme—º» Pºpulªreª' vimento, pºrque trabalha em espheras d'a—

« ço, e fazem o mais bello trabalho de pospontosâe

tambem as que melhor se prestam para os mais

,, f “. , , _. finos trabalhos de «bordados. Estas machinas são

* ro eªºº'ºb ªlmª““ de origem Americana; as peças que compõem es-

o «Dinrio»publicou uma ta distãncia machina são do mais fino áço e não

portaria interpretativa, do: de ferro-áço,, como muitas que sevcndcm em diffe-

artigo 111,8 do regulamento

de 19 de setembro de 1902,

que determina:

—-————*——-——p
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l.——Que por sede da os-

cola se deve entender a fre,

guezia em que a corola foi

instituída não podendo por

isso o respectivo professor“

sahir d'clla em tempo leon-'

vo sem licença geral do ins—

trucção primaria, desde que

n szthijn não seia feiia ha—

hituolmente nem incompatí-

vel com :) cabal cumprimen-

to dns deveres prutissiouaes

e não envolva desobrignçâo

do residencia do professor

no sédc da escola.

.=0 profesgor deve re—

sidir no local da escolamas

não sendo possível arrendar

c:.lfaa n'esse local,—o que se-

rá verificado pela auctorida—

de escolar,—poderá nuctori-

surge a residencm n'outra

localidade da freguezia, sem

esta nuctorisaçâo possa já

mais impedir o professor de

cumprir todas as obrigações:

escolares. '

3. —-O professor não pó-

dedeixar de habitar & casa rc

que lhe fôr destinada, a não

ser que sobrevenham condi—

ções anormaes, que devem

ser prudentemente conside-

radas pela inspecção.

 
ntes partes do concelho d'Ovnr, a IDEAL, riº

valizacom a actual machina Singer, de que gozou

n'outro tempos grande fama.

Agulhas, oleo, poças avulças, ensino gratis. concertam

se todos as machinsa. ncátam-se machinàs velhas. Tam

bem se vendem machinau d'outros aneto-:o NAUMANN re

- . *. ', . . º. :. U

Ilu=0 .professºr nun pode oulrs pºr pbeº'i LºllVanlOnºS.

fazer qualquer contracto so—

bre a casa que lhe fôr des-

tinada .quando por motivo

deixe de-a nublmr.
._.—...,, .,__

Só se vendem na nºva casa Peixºto—de Ludgero Pci—

xoto Pinto Ferreira, na Rua da Graça, proximo à ponte de

forro & na folia! d.- Ludgero Pcixnto & José Ferreira, no

Largo du Praça—OVAR.

 
 



  

  

 

  

     

   

  

   

   

   

  

   

   

   

  

   

     
    

MANGEIÉÉQRRBA

Rua do; GraçopyAB

%«âªests novu estaheãecimenm.encontrará o ªfeSpÉÍÍª'

rui pudiª a vender, W:“? preços excessivamente'bara-

ti.-S, uma iníenidade de artigos os mais modernos :deríi-

reas qualidades e de armados padrões.

Todno mêdico um fêz-fer compras neste estªdo

cimento :: certidãcarà dessa ariedade de artigos eda

' sua sxcepeional ha'rateza.

O propria-aria] deste novo eStahoiecimento, espera

pois, & vizita' de todos os seus conterraneos -e amigo'

aaí'ª“

VINHO NUTRITIVO DE CARNE ”"

Prlvilegiadomuctorlsado elo Governo e approvado pela Juntª

consultiva e Saude 'Publlca de Portugal

E' o melhor tonicn nutritivo que se conhece' é muito dªlgastdvo

puriâcante e reconlltutnte. Sob a sua influencia desenvohve se ra-

pidamente o appetite, enriquece-se o «sangue, f(vrtalecam-serosznms-

_culos e. voltam as forças.

Emprega-secam o mais feliz exito nns momagos aindn os

'mais debels pne combater ac congmões ta—rdiar e laboriosas. :

díspepsin, ca-rdialgin, gaetrodynia, gastrnl'giamncmía ou mação dos

'rgãoi, rnchidsmo,.cºnsumpção de carnes, “facções escruphulosa

, e em geral na ronvalescença de todas as doenças.

_ Toma—sn rrez vezes ao dia no acto da comlda ou em cállos

“quandon doc-nte não se possa alimontar. Um calice dªeRte mn'ho

represéntnum bom bife. Para as cremças ou pessou muito debok

: uma colher-das de sopa de .cadá vez e para osadulrcs, duasa tres

colheres tambem de cada vez.

Em dose com quae—quer bolachmhas ! um excellente «Inner

para as pessoas ªflacas ou convalescenles; prepara o estomago pu

' acceilzlr bem a alimentação do jantar, e conclukdo elle tome

rgual porção ao .«tonsl,» para facilar corr pletmeurc & digestão

' Mais de cem medicos attestam a .ºuperdndade dºesteYlho poço

combater e combater a 'falta de forças. 'Paaevirar a contrai » nem

, os envolucro nas garrafas devem conter «o ator, e o nomon'fo

pequenos crrcu'os amarellos marca que está deposizada emc

. midade da lei de 4d». junho de 1883.

, Acha sewá venda nas principaes pharma:ins-da Portogal

'estmagelro Deposito gerdl na Pharmacia Coupe Restell & C

 

:-

 

“

muros crus, riscados; palmos patentes, morins. panuns' enl'rslndns para

ençoes emhranm e crú o que lua de malhar,..ullimn novidade em danellas

. «algodão,— repitir-es. soliuelas o que ha de mais chic. '

obertorcs d'algodão ullima novidade, desde 600 até ªl$300 reis, guar-

da-sors para homem e senhora. de lina seda e alpnca, bengalasmovidade).

[m saldo de phaninzias ou cnslellelas que eram de 400 reis e hoje se

vendem por 240 reis"

C::slellel'as desde 240 até. !í50'reis.
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" Um sujeito ameaçou :: na-

-morudu de lhe pubhcar as

cartas.
,

='Pôdc fazei-o, disse ella,

não teem ruído que me en-

vepgonhe, anão ser o endo-

reço.
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“

'Dizia um celíbatario “ que

n'ào- se casava _ par.. quatro ra-

zões:
.

—-3Povque a *muther feia ,

aborrecease; a formosa guar-=

dll-se; a pd'an—susteuta-
se, c _
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Dinheiro a juros

Empresta-se até á

quantia de 300:000 reis.

N'esta Redacção se

diz.
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Portugal foi convidado :.1

fazer-se representar no con—

gresso internacional de ra-

diographia (: electricidade,

que se effectuarâ em 1910.

em Bruxellns, sob a protec-

ção do rei do. Belgica.

Em consequencia da re-

solução tomada no anterior

congresso reunido em Lie-

ge, em 1905. será no novo

um

congresso constituída uma &

commissão internacxonal,que e :$
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terá por objecto estudar to—

das as questões que dizem

respeito à radiographla.
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Paru'do medico
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Foi auctorisado opro-

vimento do partido me-

dico. da freguezia d'Es-
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